FATORES ASSOCIADOS À ANSIEDADE E DEPRESSÃO EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA by Toti, Thamires Gomes et al.
Revista Saúde Física & Mental 





FATORES ASSOCIADOS À ANSIEDADE E DEPRESSÃO EM 
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DO CURSO DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 
  
FACTORS ASSOCIATED WITH ANXIETY AND DEPRESSION IN UNIVERSITY 
STUDENTS OF THE PHYSICAL EDUCATION COURSE 
 
Thamires Gomes Toti1, Felipe Antônio Bastos1, Phillipe Rodrigues2,3 
 
1- Bacharel em Educação Física/Uniabeu Centro Universitário 
2- Doutorando em Educação Física na Universidade Federal do Rio de Janeiro –UFRJ 
3- Docente da Uniabeu Centro Universitário 
 
 
Resumo: O objetivo dessa pesquisa foi analisar a associação entre a prática de 
atividade física no lazer e os sintomas de ansiedade e depressão em jovens 
universitários. Foi realizada uma pesquisa quantitativa, observacional. A coleta de 
dados foi realizada através de um questionário online, composto por dados 
individuais, como idade e sexo, avaliação dos sintomas de ansiedade e depressão 
(Escala HAD) e prática de atividade física no lazer, divulgado e aplicado através de 
uma rede social em grupos voltados para estudantes de Educação Física. A amostra 
foi composta por 155 estudantes de educação física com mais de 18 anos de 
qualquer período do curso de educação física, com idade média 24,7 anos, 80% 
praticantes de atividade física no lazer, sendo 37% calouros e 63% veteranos. Em 
relação à ansiedade, a frequência para o grupo de improvável diagnóstico foi de 
36,1%, para possível foi de 33,5%, e para provável diagnóstico de ansiedade foi 
30,3%. Os sintomas de ansiedade foram associados aos indivíduos mais jovens e às 
mulheres. A frequência em relação ao improvável diagnóstico de depressão foi de 
58,7%, para possível foi de 29,0% e para provável diagnóstico de depressão a 
frequência foi de 12,3%. Os sintomas de depressão foram associados ao grupo de 
estudantes universitários que praticam menos de 150 minutos semanais de atividade 
física no lazer, de forma regular. 
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Abstract: The objective of this research is to analyze the association between the 
practice of physical activity in leisure and the symptoms of anxiety and depression in 
university students. Quantitative, observational research was performed. Data 
collection was performed through an online questionnaire, composed of individual 
data such as age and sex, anxiety and depression symptoms (HAD Scale) and 
physical activity during leisure, disseminated and applied through a social network in 
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groups aimed at students of Physical Education. The sample consisted of 155 
physical education students with over 18 years of any period of physical education, 
with a mean age of 24.7 years, 80% practicing leisure-time physical activity, 37% of 
whom were freshmen and 63% were veterans. Regarding anxiety, the frequency for 
the group of unlikely diagnosis was 36.1%, for possible it was 33.5% and for the 
probable diagnosis of anxiety was 30.3%. The symptoms of anxiety were associated 
with younger individuals and women. The frequency in relation to the unlikely 
diagnosis of depression was 58.7%, 29.0% was possible and for depression, the 
frequency was 12.3%. The symptoms of depression were associated with a group of 
college students who practice less than 150 minutes of leisurely physical activity per 
week on a regular basis. 





Em 2017, a Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou um relatório 
global que apontou o aumento de 18% nos casos de depressão em 10 anos, entre 
os anos de 2005 até 2015, confirmando que a patologia afeta 322 milhões de 
pessoas, sendo a maioria do sexo feminino. No Brasil, 5,8% da população, que 
representa 11,5 milhões de pessoas, têm depressão, sendo o quinto país com mais 
casos de depressão no mundo, enquanto 9,3% da população (18,6 milhões de 
brasileiros) apresentam ansiedade, tornando o Brasil o país com a maior taxa de 
transtornos de ansiedade do mundo1, 2.  
A fase inicial da escolha profissional gera inúmeros questionamentos. As 
dúvidas, medos e incertezas se tornam frequentes e quem está nessa fase precisa 
de confiança e apoio para tomar decisões, podendo contar com familiares, amigos 
e/ou namorados/as, entre outras pessoas que fazem parte do meio social em que 
está inserido. Um grande passo para auxiliar os jovens neste processo seria as 
universidades adotarem meios que auxiliem os estudantes que necessitam desse 
apoio, podendo ocorrer, inclusive, a contratação de psicólogos para atender esses 
universitários. Outra forma eficaz de ajudar os estudantes seria informar aos 
calouros sobre os projetos prestados pela universidade, que seriam favoráveis para 
o processo de integração dos novos alunos com a instituição e também com outros 
alunos3. 
Infelizmente, os universitários são vulneráveis ao sofrimento psicológico e 
estão sujeitos a apresentar ansiedade e depressão ao ingressar na instituição e 
durante a graduação, podendo gerar até um quadro mais grave, que exija 
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tratamento, como mostra o estudo de Brandtner e Bardagi4, que, no geral, 
apresentou índice de ansiedade maior que o índice de depressão em universitários, 
porém o índice de depressão nos calouros foi maior, o que pode ser explicado por 
diversos motivos como rupturas na vida social e acadêmica, por causa da saída da 
escola e maior cobrança familiar e por novas posturas, entre outras coisas. O que 
preocupa é o fato de os sintomas da depressão serem mais debilitantes do que os 
sintomas de ansiedade, podendo fazer com esses alunos abandonem seu círculo 
social, suas atividades e, até mesmo, o curso. Brandtner e Bardagi4 também 
verificaram que os calouros participavam de menos atividades voltadas para seus 
cursos, tornando necessária uma melhor acolhida aos calouros, para que haja mais 
praticidade para que o universitário encontre esse tipo de ajuda; criando mais 
setores e uma boa divulgação dos serviços prestados, levando em consideração que 
os funcionários das instituições, como professores, zeladores e coordenadores, 
também devam atentar para esse tipo de problema. 
Atualmente há um número crescente de pessoas sedentárias e, com isso, os 
riscos de possíveis patologias, como a ansiedade e a depressão, só aumentam. 
Artigos observacionais mostram que a prática de atividade física no lazer apresenta 
um impacto positivo na saúde física e na saúde mental de todos5. 
Estudos apontam a importância da atividade física no lazer para a diminuição 
de quadros de ansiedade e depressão, sendo recomendada como uma alternativa 
complementar ao tratamento padrão com profissionais6. Assim, o presente estudo 
tem como objetivo analisar a associação entre a prática de atividade física no lazer e 
os sintomas de ansiedade e depressão em jovens universitários.  
 
MÉTODOS 
Esta é uma pesquisa quantitativa, observacional. A amostra foi composta por 
estudantes de educação física com mais de 18 anos, de qualquer período do curso 
de Educação Física.  
A coleta de dados foi realizada através de um questionário online, divulgado e 
aplicado através de uma rede social em grupos voltados para estudantes de 
Educação Física, entre os dias 7 de setembro de 2018 e 13 de outubro de 2018. 
Após a leitura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido iniciava-se, caso 
consentido, o processo de resposta ao questionário. 
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O questionário foi elaborado na ferramenta online Formulários Google, e 
composto por informações de aspectos individuais como idade, sexo, avaliação dos 
sintomas de ansiedade e depressão e prática de atividade física no lazer, assim 
como questões sobre o exercício de algum trabalho remunerado, além do estágio e 
o período em que está cursando. 
Para os níveis de ansiedade e depressão, foi utilizada a Escala Hospitalar de 
Ansiedade e Depressão (HAD), que foi desenvolvida, inicialmente, para identificar 
sintomas de ansiedade e de depressão em pacientes de hospitais clínicos não 
psiquiátricos, passando a ser utilizada, posteriormente7, em pacientes não 
internados e em indivíduos sem doença. A Escala HAD, traduzida e validada para o 
português por Botega et al.8, tem um total de 14 questões, sendo as ímpares 
referentes a sintomas de ansiedade (HAD-A) e as pares, aos sintomas de depressão 
(HAD-D), e possui um score no qual as alternativas de cada questão são conferidas 
em 0, 1, 2 ou 3 pontos, que são somados e utilizados como pontos de corte, 
recomendados tanto para HAD-A, quanto para HAD-D, onde a prevalência de 0 a 7 
pontos é avaliada como improvável, de 8 a 11 é avaliada como possível 
(questionável ou duvidosa) e de 12 a 21 é avaliada como provável. 
Foram analisadas as atividades físicas no lazer e de deslocamento. A prática 
de atividade física foi analisada através do quantitativo de minutos semanais. Sendo 
classificados como ativos aqueles que praticam mais de 150 minutos semanais e 
suficientemente inativos aqueles que praticam menos de 150 minutos por semana.  
Para examinar as diferenças nas proporções das variáveis categóricas, foi 
realizado o teste estatístico Qui-quadrado considerando o nível de significância de 
p<0,05. Foi utilizado o programa estatístico SPSS versão 20. 
 
RESULTADOS 
 A pesquisa foi realizada com 155 estudantes de Educação Física, 75 homens 
(48,4%) e 80 mulheres (51,6%), acima de 18 anos. A idade média foi de 24,7 anos.  
De acordo com o questionário socioeconômico, 37% dos estudantes são 
calouros (do 1° ao 4° período) e 63% são veteranos (do 5° ao 8° período). Metade 
da amostra realiza trabalho remunerado e 64% realiza estágio na área de Educação 
Física. Em relação à atividade física no lazer, a pesquisa mostrou que 80% dos 
estudantes praticam alguma atividade física no lazer.  
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Em relação à ansiedade, a frequência para o grupo com improvável sintoma 
foi de 36,1%, para possível foi de 33,5% e para provável sintoma de ansiedade foi 
30,3%. Os sintomas de ansiedade foram associados à idade, de tal modo que os 
indivíduos mais jovens apresentam maiores chances de ter ansiedade. Foi 
associado ao sexo, sendo que o sexo feminino apresenta maior frequência para a 
ansiedade. A chance de apresentar ansiedade foi associada com a prática 
insuficiente de atividade física no lazer. Sendo que aqueles que praticam menos de 
150 minutos semanais apresentam maior frequência para sinais de ansiedade. As 
frequências das variáveis para os sintomas de ansiedade e o p valor estão 
apresentados na Tabela 1.  
 
Tabela 1 – Variáveis observadas e distribuição das frequências para sintomas de 
ansiedade.  
  Sintomas para ansiedade n (%)   p valor 
 Improvável Possível Provável  
Idade    0,018  
Adultos jovens  28 (31,5) 26 (29,2) 35 (39,3)  
Adultos  28 (42,4) 26 (39,4) 12 (18,2)  
Sexo    0,022  
Masculino  35 (46,7) 23 (30,7) 17 (22,7)  
Feminino  21 (26,2) 29 (36,2) 30 (37,5)  
Período    0,858  
Calouro  19 (33,3) 20 (35,1) 18 (31,6)  
Veterano  37 (37,8) 32 (32,7) 29 (29,6)  
Trabalho Remunerado    0,559  
Não  26 (33,8) 29 (37,7) 22 (28,6)  
Sim  30 (38,5) 23 (29,5) 25 (32,1)  
Estágio Acadêmico    0,478  
Não  18 (32,7) 17 (30,9) 20 (36,4)  
Sim  38 (38,0) 35 (35,0) 27 (27,0)  
Prática de Atividade 
Física no Lazer 
   0,029 * 
Não (<150 min)  10 (20,8) 20 (41,7) 18 (37,5)  
Sim (>150 min)  46 (43,0) 32 (29,9) 29 (27,1)  
*p valor<0,05 demonstrando significância estatísitica 
A frequência em relação ao improvável sintoma de depressão foi de 58,7%, 
para possível foi de 29,0% e para provável sintoma de depressão a frequência foi de 
12,3%. Os sintomas de depressão foram associados apenas com a prática de 
atividade física no lazer, revelando que os estudantes que praticam mais de 150 
minutos semanais apresentam menor possibilidade de ter sintomas depressivos. As 
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frequências das variáveis para os sintomas de depressão e o p valor estão 
apresentados na Tabela 2.  
 
Tabela 2 – Variáveis observadas e distribuição das frequências para sintomas de 
depressão.  
                               Sintomas para depressão n (%) p valor 
 Improvável Possível Provável  
Idade    0,859  
Adultos Jovens 52 (58,4)  27 (30,3)  10 (11,2)   
Adultos 39 (59,1)  18 (27,3)  9 (13,6)   
Sexo    0,089  
Masculino 49 (65,3)  21 (28,0)  5 (6,7)   
Feminino 42 (52,5)  24 (30,0)  14 (17,5)   
Período    0,477  
Calouro  33 (57,9)  19,9 (33,3)  5 (8,8)   
Veterano 58 (59,2)  26 (26,5)  14 (14,3)   
Trabalho Remunerado    0,238  
Não 47 (61,0)  24 (31,2)  6 (7,8)   
Sim 44 (56,4)  21 (26,9)  13 (16,7)   
Estágio Acadêmico    0,408  
Não 29 (52,7)  17 (30,9)  9 (16,4)   
Sim 62 (62,0)  28 (28,0)  10 (10,0)   
Prática de Atividade Física 
no Lazer 
   0,000 * 
Não (<150 min)  20 (41,7)  15 (31,2)  13 (27,1)   
Sim (>150 min) 71 (66,4)  30 (28,0)  6 (5,6)  
*p<0,05 demonstrando significância estatística 
 
DISCUSSÃO 
Esta pesquisa buscou investigar os fatores relacionados com a ansiedade e 
a depressão em universitários que cursam Educação Física. Neste sentido, pode-
se verificar que a maior chance do indivíduo apresentar um quadro de ansiedade 
está relacionada com a idade. Sendo que os indivíduos mais jovens apresentam 
maiores chances de ter ansiedade.  
Em um estudo realizado por Fernandes e Souza9, com 252 universitários, 
utilizando o mesmo instrumento de avaliação desta pesquisa – a Escala HAD – 
Avaliação do nível de ansiedade e depressão, além do Questionário 
Socioeconômico –, observaram um resultado semelhante ao deste estudo, 
constatando que os jovens adultos são mais propensos a ter ansiedade.  
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Estudos anteriores, como o de Gama et al.10, trouxe resultados parecidos, 
foram avaliados 498 universitários, através do IDATE – Inventário de Ansiedade 
Traço-Estado. E os dados obtidos resultaram que jovens adultos, com idade até 30 
anos, possuem maiores níveis de ansiedade. Desse modo, chegou-se bem próximo 
do presente artigo, o qual foi observado que os jovens apresentam maior quadro de 
ansiedade.  
A ansiedade também foi associada ao sexo, sendo que o feminino 
apresentou maior frequência. Estes achados corroboram com o estudo de Gama et 
al.10, que acharam em seus dados a prevalência nos quadros de ansiedade entre 
as mulheres, e com a pesquisa de Padovani et al.11, que também em seus dados 
observou essa predominância de ansiedade no sexo feminino, com seu trabalho 
sendo composto por 3.587 estudantes, com idade maior de 16 anos e a patologia 
sendo verificada em 66,63% nas universitárias. Tendo em vista esses índices, se 
mostra necessário o total cuidado com os universitários, levando em conta a 
preocupação com as mulheres, já que foram perceptíveis as chances de 
desenvolverem quadros ansiosos.   
No trabalho realizado por Fernandes e Souza,9 também foi utilizada a Escala 
HAD – Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão – como instrumento, que 
constatou a prevalência de ansiedade no sexo masculino, divergindo do presente 
estudo, em que consta os níveis altos no sexo feminino em quadros de ansiedade.   
Uma terceira variável observada e associada com a probabilidade de 
apresentar um quadro de ansiedade foi a prática de atividade física no lazer. A 
chance de apresentar ansiedade foi associada com a prática de atividade física no 
lazer, sendo que aqueles que praticam mais de 150 minutos semanais apresentam 
menor frequência para sinais de ansiedade. Costa, Soares e Teixeira12 constataram, 
em seu estudo, resultados semelhantes que corroboram com esta pesquisa, na qual 
pessoas com uma rotina regular de exercícios físicos apresentam menor chance de 
um quadro de ansiedade.   
Dentre as variáveis observadas e relacionadas ao quadro depressivo, 
somente a prática de atividade física no lazer apresentou uma associação 
significativa. Foi verificada uma associação entre a prática de atividade física e a 
depressão, na pesquisa de Costa, Soares e Teixeira12, em que os mesmos 
buscaram discutir a relação da prática regular de atividade física no lazer como uma 
medida para prevenir a depressão e auxiliar no seu tratamento. A pesquisa foi 
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elaborada através de levantamentos bibliográficos feitos em artigos e livros. 
Resultados semelhantes ao presente estudo foram notados, evidenciando que a 
prática regular de atividades físicas no lazer, trazem diversos benefícios ao ser 
humano, sejam fisiológicos e/ou também psicológicos, favorecendo o bem-estar, a 
autoestima, o bom humor, e, sobretudo, uma possível melhora da ansiedade e 
depressão.   
O Fórum Nacional de Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis – 
FONAPRACE–, publicou, em 2011, o Perfil Socioeconômico e Cultural dos 
Estudantes de Graduação das Universidades Federais Brasileiras, realizado com 
mais de 600 mil alunos matriculados nos cursos de graduação presencial. Nessa 
pesquisa, foi possível verificar uma baixa adesão na prática regular de atividade 
física no lazer, na qual um terço não pratica nenhuma atividade física no lazer e 
metade destes alega que o motivo é a falta de tempo; e uma alta probabilidade 
destes universitários apresentarem algum tipo de crise emocional no último ano. 
Podendo, assim, os autores constatarem que as dificuldades emocionais acarretam 
bastante desgaste no desempenho acadêmico, em proporções distintas, sendo a 
ansiedade maior que a depressão13, corroborando com os achados da presente 
pesquisa, na qual a frequência de ansiedade é superior à da depressão. 
Entre as limitações desta pesquisa, destaca-se o fato de terem sido 
investigados apenas estudantes de educação física, o que pode enviesar a 
frequência da variável prática de atividade física. Recomenda-se que estudos futuros 
envolvam estudantes universitários de diferentes cursos. 
 
CONCLUSÃO 
 A frequência de sintomas de ansiedade foi superior à de sintomas de 
depressão em estudantes de educação física. Foi verificada uma associação entre 
os sintomas de ansiedade com o grupo de estudantes mais jovens e com o sexo 
feminino. Observou-se também que, tanto para ansiedade, quanto para depressão, 
os resultados para praticantes de atividades físicas no lazer, de forma regular, com 
mais de 150 minutos semanais, apresentaram menor probabilidade de ter depressão 
e ansiedade. 
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 Tendo em vista o crescimento mundial dos níveis da depressão e da 
ansiedade, que geram inúmeros fatores negativos para todas as idades, faz-se 
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